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			APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO


			Ecclesia é o termo grego que está na origem da palavra “Igreja” e significa “assembleia reunida”, evocando a (re)união do povo chamado ou escolhido. Digitalis é o adjetivo relativo aos dedos e à sequência numérica (dez dedos), adotado posteriormente para exprimir o código binário que originou uma verdadeira revolução técnica e social, transformando mentalidade, estilo de vida e modo de fazer e pensar todas as coisas, inclusive o ser Igreja. Imersos neste ambiente híbrido gerado pela linguagem digital, é essencial delinear uma pastoral on-line que responda às exigências da nova humanidade. A presente coleção nasce exatamente com este intuito, procurando oferecer sugestões e subsídios pastorais (especialmente no âmbito da pastoral da comunicação) que favoreçam a vivência da fé e a adaptação da vida eclesial na cultura da comunicação e no ambiente digital. Ecclesia digitalis surge para indicar percursos e para auxiliar a “assembleia reunida no ambiente digital”, em contínua interação com a realidade material e analógica e a realidade virtual e interativa, a viver e testemunhar Cristo e o seu Evangelho de forma sempre mais intensa e significativa.


			Darlei Zanon, ssp


			Mario Roberto de M. Martins, ssp


			(coordenadores)


		




		

	


			A Deus, princípio e fim de todas as coisas. Ao meu esposo, Armênio. Aos agentes da Pascom, discípulos-missionários de Cristo. À PUC-Rio e ao CNPq, por terem me concedido bolsas de estudo durante o mestrado e o doutorado, a fim de que eu pudesse desenvolver as minhas pesquisas.


		




		

             


			Lista de abreviaturas e siglas


			AA – Apostolicam Actuositatem


			CAIC – Catecismo da Igreja Católica


			CCS – Comissão para as Comunicações Sociais


			CD – CHRISTUS DOMINUS


			CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil


			CP – Communio et Progressio


			daP – Documento de Aparecida


			DGAE – Diretrizes Gerais da ação Evangelizadora


			DMCS – DIA MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES SOCIAIS


			EG – Evangelii Gaudium


			IM – Inter MirIfica


			LG – Lumen Gentium


			Med – Documento de Medellín


			Pascom – Pastoral da Comunicação


			PO – Presbyterorum Ordinis


			PP – POPULORUM PROGRESSIO


			TIC – Tecnologia da Informação e Comunicação


		




		

	


			Prefácio


			Desde 1997, quando iniciei meus estudos em pós-graduação, venho aprofundando e defendendo a ideia de que pesquisar as relações pastorais entre fé e cultura digital é um aspecto de fundamental importância para o presente e futuro pastoral da Igreja católica. Muito tem me alegrado ver, na pesquisa teológica nacional, outros pesquisadores e outras pesquisadoras que vão tendo a mesma compreensão.


			Assim, nas últimas décadas, o número de produtos intelectuais (livros, capítulos de livros, dissertações, teses, dentre outros) nesta área de argumentação tem crescido significativamente. Testemunho que Andréia Gripp, autora deste livro, que tenho a satisfação de prefaciar, é uma das pesquisadoras que participa intensamente desse processo de produção.


			O presente livro é o ponto de chegada de um longo caminho intelectual que ela fez. Formada em Comunicação Social e tendo atuado na área do jornalismo católico, a autora decidiu fazer a graduação e, logo em seguida, o mestrado e o doutorado em Teologia. Na PUC-Rio, pudemos trabalhar conjuntamente, em diversas oportunidades, sempre buscando relacionar o tema da cultura digital com a Teologia Pastoral e buscando entender melhor as questões atuais que interpelam a Teologia.


			Em nossos estudos, buscamos compreender a Igreja em sua “dimensão profética”, uma vez que a comunidade eclesial é lugar e, ao mesmo tempo, sujeito que desempenha o ministério pastoral de levar a Boa-nova aos interlocutores e interlocutoras de sua ação evangelizadora. Tal “dimensão profética” realiza-se, sobremaneira, através das mediações comunicativas que a comunidade eclesial é capaz de elaborar nos diversos campos em que atua.


			O presente livro, com acurada atenção pastoral, busca apresentar-nos caminhos para uma fecunda interlocução entre Teologia e Comunicação, oferecendo-nos um estudo de Teologia Pastoral acerca das relações entre a fé cristã e a cultura digital, a partir da visão que o magistério da Igreja católica apresenta acerca do tema.


			Sabemos que a Comunicação Social não era um tema pastoral importante para a Igreja católica até o Concílio Vaticano II. Contudo, a partir dos documentos Inter Mirifica e Communio et Progressio, a comunidade católica começa a debruçar-se sobre esse problema de fundamental importância para a evangelização e a pastoral. Graças às indicações dos últimos pontificados, a Igreja católica vem compreendendo melhor a importância desse “novo” areópago do mundo moderno que é a Comunicação Social e, sobretudo, avançando em proposições pastorais não tanto focadas na posse dos meios de comunicação, mas, sobretudo, na articulação entre a cultura por ela produzida e a fé cristã. É isso que, na presente obra, a autora chama de infopastoral.


			Para estimular a leitura deste livro, apresento algumas interrogações: que tipo de diálogo a Igreja católica mantém com a cultura digital? Qual a contribuição que a fé cristã oferece à cultura digital? O que recebeu desta? Que tipo de agentes/atores pastorais começam a ser formados dentro dessa complexa cultura digital que afeta a realidade histórica, política, econômica, social, ética e eclesial?


			Esses são alguns dos problemas que Andréia Gripp busca enfrentar em sua obra. Meus parabéns à autora, à Paulus Editora e ao Programa de Pós-Graduação em Teologia da PUC-Rio. Aos leitores e leitoras, desejo uma proveitosa leitura!


			Rio de Janeiro, 1 de junho de 2022


			Prof. Dr. Abimar Oliveira de Moraes


			Professor Associado 1 da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio)


			Presidente do Conselho Diretor da Associação Nacional de Pós-Graduação em Teologia e Ciências da Religião (ANPTECRE)


		




		

             


			Iniciando uma jornada


			Inicia-se, aqui, uma jornada que tem por objetivo lançar luzes para uma ação pastoral na sociedade marcada pela cultura digital e por comunidades em redes, que, a cada dia (e a cada nova tecnologia), se consolidam como redes de informação. É um tempo histórico de mudança de época, que tem provocado profundas transformações no ser humano e em suas relações sociais, devido ao desenvolvimento e ao uso de tecnologias cada vez mais complexas e potentes.


			A Igreja, perita em humanidade (PP, 13), não pode ficar fora desse debate e da construção de conhecimento nesse período crucial de expansão e evolução da humanidade. Como sacramento da salvação, ela é sinal eficaz do Reino de Deus na cultura midiática digital, mediante sua ação pastoral que, na contemporaneidade, precisa superar o reducionismo tecnicista e deve influenciar, a partir de dentro, os padrões e as leis das mídias e redes sociais, assim como dos novos estudos e desenvolvimento tecnológico, nas diversas áreas do conhecimento.


			A pastoral precisa se colocar a serviço do ser humano no todo de sua vida e se empenhar em discernir as teorias da mudança de época. Só assim a Igreja poderá exercer, plenamente, a comunicação, como expressão do seu ser e do seu agir no mundo.


			Diante desse desafio, será apresentada uma proposta pastoral para esse tempo: a infopastoral, resultado de um estudo realizado durante o meu doutorado, na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, sob a orientação do professor Abimar Oliveira de Moraes. A tese foi defendida em janeiro de 2022, e parte de seu conteúdo, depois de devidas adaptações, está vindo a público em primeira mão nesta importante coleção da Paulus Editora. 


			A proposta da infopastoral nasce da percepção sobre a grande necessidade de mudar a visão instrumentalista acerca do agir da Igreja nas e pelas mídias, sejam elas tradicionais ou digitais, para uma ação concreta na cultura digital e na sociedade da informação. Por se tratar de práxis cristã, o foco não pode ser a técnica, mas o ser humano; e por estar localizada temporalmente no pós-Concílio Vaticano II, o agente da comunicação pastoral é todo o povo de Deus e não apenas uma categoria de fiéis. 


			A construção do conceito de infopastoral (ou infopráxis) surge a partir do estudo de dois autores: Luciano Floridi e Mássimo Di Felice. Floridi cunhou o neologismo infosfera, em substituição ao cibermundo, por compreender que o prefixo ciber leva à ideia errada de que haveria dois mundos: um físico e outro digital, que não se misturavam, nem se influenciavam mutuamente. O avanço das tecnologias da comunicação e da informação, com o desenvolvimento e a difusão dos dispositivos móveis, já provou que essa teoria está ultrapassada. Vive-se num mundo em que as realidades física e digital se complementam numa dinâmica de vida on-life.


			 Di Felice acrescenta o entendimento a respeito do mundo atual, afirmando que as relações são marcadas por um agir conectado. O autor desenvolve o conceito de que o processo de digitalização teve como consequência a inadequação da ideia de sociedade até então vigente, na qual as relações informatizadas são estendidas para além do limite do espaço físico. Vive-se o fenômeno da “dadificação” de todas as coisas, que tudo transforma em informação. Isso provoca a transfiguração do mundo e o advento de um novo status, definido como informacional e conectivo.


			A práxis pastoral na realidade da infosfera, caracterizada pelo status informacional, não pode, portanto, ser denominada/nomeada ciberpastoral ou pastoral digital. Seria um reducionismo. Escolheu-se adotar um neologismo (infopastoral), que em sua morfologia abrange essas novas realidades advindas da evolução dos conceitos e da cultura digital. 


			A infopastoral abarca os dois movimentos da pastoral enquanto ação da Igreja: o movimento para dentro (ad intra) e para fora (ad extra). O primeiro, no que se refere à relação e à promoção da comunidade eclesial, envolvendo os aspectos formativos de seus membros e comunicativos de suas atividades; e o segundo, quanto à Igreja com o mundo em acelerada transformação, através de sua ação profética na sociedade e em favor do ser humano integral. 


			Hoje, esse indivíduo, imerso no ambiente digital/informacional, modificado pela cultura que nasce dessa interação, é constituído e tem como base do seu ser a troca de informações. São elas que modelam o seu modo de pensar, de sentir, de agir em sociedade: determinam aquilo que se é na verdade.


			O caminho que se percorre neste livro tem o seu itinerário delineado por um olhar: o do discípulo missionário, conforme o define o Documento de Aparecida no seu número 147: “há de ser um homem ou uma mulher que torna visível o amor misericordioso do Pai, especialmente para com os pobres e pecadores”. É aquele/aquela que, em espírito de serviço à humanidade, quer colaborar para que se encontre o caminho; que assume o protagonismo no processo de integração do Evangelho, no ambiente propiciado pelas novas tecnologias; e que é chamado a visibilizar a dinâmica do Reino de Deus, na sociedade e na Igreja, neste tempo histórico que se chama hoje. 


			O discípulo missionário não está reduzido a uma determinada categoria de fiéis, mas contempla todos os batizados e todas as batizadas: clero, religiosos e religiosas, leigos e leigas.


			Outro ponto preponderante é a percepção de que realizar a infopastoral é ser capaz de propor e promover uma autêntica comunicação, “que se oponha à avidez econômica, que não se perca diante do poder da fama, que não pactue com a exploração e o abuso das pessoas, que não se corrompa em favor de concessões políticas, que denuncie a corrupção e a idolatria” (MORAES; GRIPP, 2020).


			As perguntas que devem ser respondidas são: “Como integrar a mensagem do Evangelho na cultura digital? E qual a missão da pastoral nesta realidade?”. Conclui-se que o desafio não é estar sempre atualizado com as últimas novidades. Isto é até simples. O que é preciso descobrir é como, através de uma efetiva ação pastoral, a sabedoria da Igreja pode ajudar a rede de comunicação digital a ser conforme o plano de Deus sobre o ser humano e seu desenvolvimento sobre a terra. 


		




		

             


			CAPÍTULO I 


			a comunicação como ser e agir da igreja


			Existe uma ligação profunda entre Igreja e comunicação. Essa ligação está fundamentada, teologicamente, no fato de a salvação do Deus revelado em Jesus Cristo ter se realizado, essencialmente, como um ato de comunicação. Conforme nos recorda a carta aos Hebreus (1,1-2), Deus, ao longo da história, se comunicou de diversas formas com o ser humano, mas, na plenitude dos tempos, quis fazer isso por seu Filho.


			O evento comunicativo por excelência, portanto, é Jesus Cristo. Por esse motivo, como continuadora da obra de Cristo no mundo, com a missão de anunciar o Evangelho a toda criatura (cf. Mc 16,15), a Igreja não pode negligenciar a comunicação como fator determinante da sua identidade (seu ser), e, consequentemente, na sua pastoral (seu agir). Por isso, se está diante de uma realidade que constitui a Igreja, não permitindo que ela se contente em “usar a mídia” apenas para comunicar a si mesma: as suas reflexões teológicas, as suas tarefas, a sua posição política, a sua hierarquia e as suas funções. Se assim o fizer, a Igreja incorre no erro apontado pelo papa Francisco: ser uma instituição autorreferencial. Como parte integrante do processo de autocomunicação de Deus, pode-se afirmar que a Igreja é mistério de comunicação da graça divina e de comunhão visível entre Deus e a humanidade.


			O advento da internet, o desenvolvimento de uma cultura digital e a consolidação da sociedade em redes têm desafiado a Igreja, em seu agir e em seu ser, a “avançar para águas mais profundas” (Lc 5,1-11), e assim, mediante um processo de revisão do seu ser e do seu operar, integrar-se nessa nova ambiência criada pelas mídias. Com a consolidação da tecnologia digital e sua incorporação na dinâmica da vida quotidiana, o ambiente criado por ela não pode ser visto apenas como “um mundo paralelo”, virtual, entendendo virtual como algo não real. Pierre Lévy (2001, p. 15-17) ensina com propriedade que o virtual não se opõe ao real, mas ao atual.


			O ambiente digital faz parte, hoje, do dia a dia da maior parte de pessoas (senão de todas). Isso não pode ser ignorado pela Igreja. As mediações feitas pelas tecnologias digitais estão mudando a forma de o ser humano se relacionar em sociedade e a sua autoidentidade. O indivíduo imerso nessa dinâmica não vê as mídias como um “meio”, um instrumento, de comunicação apenas, mas como uma extensão de sua humanidade, essencial à sua vida social e à sua existência.


			É preciso compreender que isso muda o processo de evolução da humanidade e, consequentemente, todas as relações humanas (inclusive com o divino), porque certamente implica uma mudança em relação à percepção da vida e da experiência religiosa. Essa mudança provoca o surgimento de novos padrões de comportamentos, novas formas de se comunicar, novas sensibilidades e novas insensibilidades. 


			Comunicar a mensagem de Cristo: a principal missão da Igreja


			Desde a sua fundação, a Igreja passou pela invenção de diversos meios de comunicação e teve que aprender a lidar com eles e com a sociedade que deles surgia. A forma como realizou essa tarefa não foi aleatória, mas fruto da sua eclesiologia, porque, como afirma Barros, a Igreja se comunica de acordo com como se entende, como se organiza e se coloca diante da sociedade.


			Nas primeiras comunidades, os cristãos eram por si mesmos um instrumento de comunicação. O anúncio era feito predominantemente de forma oral, pessoa a pessoa, permitindo o diálogo e o debate. Era valorizado o testemunho dos batizados como forma de comunicação da Boa-nova.


			Com o crescimento do cristianismo e o estabelecimento de uma ordem hierárquica, o modelo de comunicação eclesiástica predominante passou a ser o do púlpito, no qual quem fala é a autoridade – em sentido único –, para um grupo de receptores que têm pouca, ou nenhuma, possibilidade de interação e debate.


			Nesse modelo, que é predominantemente linear e conservador, os meios de comunicação que surgiam na história (imprensa, cinema, rádio, TV) eram recebidos com prudência e desconfiança pelo magistério da Igreja. A visão era moralista, interessando à Igreja impor regras para o uso dos meios com vista à tradição e à manutenção dos “bons costumes” na sociedade, que eram costumes de uma cultura predominantemente cristã.


			Com o Concílio Vaticano II, buscou-se aprofundar o diálogo entre a Igreja e a sociedade, que deixava de viver uma cultura de cristandade. O magistério trilha um caminho de aggiornamento e procura desenvolver ações mais eficazes e eficientes no campo da comunicação. O poder da mídia estava se consolidando na sociedade, e o Concílio reconheceu, com a aprovação do Decreto Inter Mirifica, que era necessário utilizar esses instrumentos para se comunicar com os fiéis.


			O magistério conciliar viu o avanço tecnológico, que proporciona a possibilidade de existência de novas formas de interação social mediadas, como uma etapa importante da evolução humana, que também provoca mudanças na prática da evangelização, da missão, do ser Igreja no mundo e na história, porque primeiro provocou uma mudança no ser humano e na sociedade.


			Entretanto, não era de entendimento comum, ainda, que os meios de comunicação trazem, com eles, uma linguagem e uma cultura próprias, que condicionam o pensamento e a forma de agir dos indivíduos, inclusive com ressignificação da experiência religiosa por cada tecnologia. Por esse motivo, pode-se constatar que o enfoque do IM ainda foi instrumentalista. Segundo esse entendimento, para se inserir na sociedade comunicacional, bastava adquirir meios de comunicação e aprender a utilizar suas técnicas. Também se acreditava que a simples regulação e normatização do uso dos meios seria suficiente para impedir que eles transformassem o indivíduo e, consequentemente, a sociedade. Ao longo da história, ficou comprovado que eram conclusões equivocadas.


			Os efeitos da utilização das modernas tecnologias pelo ser humano repercutem por todas as áreas da sociedade: economia, cultura, comunicação, política etc. A internet passou da condição de mero instrumento, de veículo transmissor de informações (meio), para assumir o status de ambiente, novo continente, no qual indivíduos em diversas partes do mundo se tornam um ponto da rede mundial.
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